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O M artigos de 1094 e 1025 OCupou-se EA EA, 

F ESA à sGazetár do fúndo de assisténcia aos tuber 

“ebilosos ferroviários em cáda empresa, criado 

por D. 9.787 de 11 dê Jurito de 1924. 

Foi dermonstradá à “ilebalidade déssa próviden-" 

cia, que invadia as atribuições das companhias é so 

bre elas lançava um imposto sem lei que. o autóri-- 

Zasse, 

Ficou bem acentuado que as Companhias não 

reáviam contra a arbitrariedade govérnativa por sé 

quererem furtar a auxilios especiais ao pessoal, De-” 

fendiam os seus interesses e recusavain-se a aceitar 

medidas iléezacs que os ofendiam. 

A Companhia concessionaria das linhas dó Vále 

do Vouga Tecórreu! pará 6 Supreiro Tribúnal de 

—Justiçá dé Aquele deúreto é da exigência de paga- 

mento do imposto de. transacção, assunto de'que 

nos ocupámos tambem largamente na «Gazeta». mos- * 

trando como fôra descabida Érilegal aquela  exi- 

gencia PAi à IT 

O reunião passou ántes da decisão para o Stu- 

pretito) Tributial Administrátivo, que iprofériu o seu 

acórdam, há pouco” liommologado po decreto de 3 dé 

Julho úIfMOL 174 90 ESTO 

Eis 01 texto desse decreto; publicado! no «Diario 

do Govêrno> de 17 de Julho, 11 série. 
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MINISTÉRIO -DO GONMÉRCIO. E ONUTIçÕES E 
Secretaria Geral do Ministério, 

e dos Serviços ue Obras, Públicas. 

“Repartição. Central AE 

Sendo-me presente a consulta do Sabdéno Tribunal 
Administrativo Acêrca do' récurso n.º 17:939, em que são : 
recofrente a Cómpanhia Portudtiêsa para a Construção e 

Exploração de Caminhos de Férro, recorrido 6 Mitiistro 
. do Comércio é Comunictaçõêés. e relator 6 Yoga! efectivo 
Dr José dé Oliveira da Cost Gonçalves? 2 

A Compartiíhia Portuguesa para a Construção é Explo- 

ração de Cáminhos de Ferro apresentou em 1 de Outubro 
de 1924, na secretáfia do Supremo Tribinal dê Justiça, à 
suá petição de fl. 1/assináda pelo seu advogado bastante, 
recorrendo do despacho do Ministf6 do Cométrtio e Comu- 
nicáções, de 12 dê Setembro! asitecédénte, Comunicado à 
recofrente éem 15 é esclarecido por óutro de 18 do mésmo 
mês (documentos n.ºs Ve 2), pelos quais ordenou Se intiº 

masse às compantias dé caminhos de ferro, entre as quais 
está & recorrênte, qué Ile representaram contra o cumpri- 
mento dos decretos n.ºs 9:551 e 9:787, or éuimprimento exa- 
ctoe figóroso dêésses decretos e negou ahomologação ao 

aviso aó público, eláborado pela recorrente, heêrca do im- 
posto” de: HEANSREÇão que se referia o decfeto nº” 9:55] 
(docúmento n.º 3), 2) 

Que o decreto n.º 9,551, de 28 de Março de 1924, deter, 

minou, no artigo! 1.901 96.5 /que' sé considerasse terminada 

desde & data em que entrassem em vidorós' novos aumen- * 
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tarifas, à isenção concedida às/êniprêsas. ferrovia tos 
a É A artigo 3.º, n.º 4.º, da lei n.º 1:368, de 21 de Setem-, 

bro de 1922 : 

Qãe contra isso reclamaram às companhias de cami- 

nhos de ferro, invocando o n.º 4.º do artº 3.º dessa lei e À 

circunstância de, ao terem pedido a elevação das sobreta- 

xas, não terem proposto que nestês ficasse compreendido 

o imposto de transacção, tendo;apenas em vista ossencar- 

dos que lhes advinham do aumento de custo de materiais e 

vencimentos do pessoa); 

Que. o decreto n.º 8:551 não determinava que as sobre- 

taxas eram autorizadas na inteligência dé que Uma parte 

delas se destinasse/aoº pagamento do imposto, é assim o 

despacho ministerial recorrido, considerando terminada à 

isenção do 6rtigo 3% nº dtda lei n.º 1:368, é inconstitu- 

cianal, porquanto ti uma lei, e ilegal na parte que ne- 

da aprovação ao aviso ão público para acrescer aó preço 
dos transportes a importância daquele imposto; 

Que, relativamente ao fundo de assistência aos tuber- 

culosos ferroviários, a que se refere o decreto n.º 9;787, & 

ilegal o preceito do nº 5.º do artigo 1.º do decréto n.º 

9:551, por não ter o Giovêrno poderes para criar impostos, 

nem para dispor das receitas das companhias, com infrac- 

ção da artigo 17.º do decreto de 31 de Dezembro de 1864 

tendo & recorrente já declarado, por seú ofício nº 1 011, 
de 295 de Abril de 1924, quando préviamente foi AE MRS 
sóbre a imposição de 1 por cento das receitas para aquele 
fundo, que considerava isso ilegal e restritivo da liberda- 
de que o decreto de 31 de Dezembro de 1864 lhe assegura- 
va dae livre escolha do seu pessoal e fixação dos respecti- 

vos, vencimentos e auxilios, pelo que não se considerava 

abrangida pelo decreto n.º 9:787, cujos intuitos, aliás, já se 

achavam atendidos a formã compatível com a Jei..Con- 
clui pedindo o provimento-fio Techifso." Junta três documen- 
tos e uma procuração. 

Foi ouvido o Ministro recorrido, que respondeu a fl. 

17, oferecendo o merecimento dos autos e enviando cinco 

documentos ; alegou a recorránite, a fl. (2, desenivolvendo 

os fundamentos da sua petição e juntando um documento ; 

e. afl 16 foi ouvido o Ministério Público, que se limitou 

a oferecer o merecimento dos autos. Em 3 de Dezembro 

de 1925 transitou/0 processo para o Supremo (Tribunal 

Administrativo, por virtude do decreto nº 11:250, e aqui” 
seguiu os vistos para julgamento final. , 

O que tudo visto : 
Considérahdo” que “o tribúhál e o meio são competen- 

tês, as partes legítimas, o, recur: interposto em tempo útil 

e que não há questões prejudicia ds . óbstem a que dêle 

se conheça; : 
Considerando, que-o decreto x e 9:55), de 28 de Março 

155 

condições, que estabeleceu no seu artigo 1.º ; 
Considerando que as emprêsas ferroviárias, aceitando 

e usando daquela autorização, ficaram implicitamente obri- 
dadas aos termos daquelas condições em que,.a.mesma lhes 
foi, dada, logo.que legitimamente. sejam exeqiiiveis;, 

Considerando que uma dessas condições, a 6%, era a 
de se, haver por terminada, desde que entrassem em vigor 
os aumentos resultantes da aplicação, daquele multiplica- 
dor, & isenção do imposto de trensegção, transitóriamente 4 

134%? 

fo he da lei n. * 1:368, de 21 de Sefmbro de. 1922, até que: lhes. 

fôsse, permitido, acrescer o seu importe nas, tarifas apro- 
vadas pelo Govêrno; 

“Considerando. que, assim, (o) LANG RDdO uodia ANA: fi é 

tencia especial, fica pois voluntaria como voluntaria.. 
fica a conservação do regime estatuído naquele de 

Ministério do. Comércio e, Comunicações .e pelo referido 
decreto n.º 9; :;551 a elevação a 11 do multiplicador. das; tari- 

fas-bases ferroviárias, o fez declarando por essa. forma 

bem expressa .e terminante que, desde, que entrasse em 
vigor aquele multiplicador, ficava so importe do imposto 

de transacção incluído no, custo.do bilhete; 1. 11h 
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Jcânsiaeran o) que procedimet 7 TSE Meo to) 

1 pelona 4.º do artigo 3º 1 ei ne ni ; pursisse bs 
dêle tdi 1) a aprovação das tarifas com aquele geres. 

cimo do impasto referido; " 

Considerando que, assim, é 6ditimo fo E anhdado 

do Ministro' do Comércio e Comunicações, quer denegan- 

dó 8 homologação ao avisó as público, constante tlocumen- 

tos n.º 3, quer impondo nos despachos recorridos à inteira 

óbservância do decreto n.º 9551 e 
Considerando que, embora outra daquelas condições, 

a 5.º, mande reservar do produtorda receiia preveniente 

da aplicação do “novo multiplicador uma percentagem a 

fixar pelo Govêrno para cada emprêsa, destinada a um fun- 
do de assistência aos tuberculosos ferroviários, é Certo 

que êsse fundo ainda não se móstra criado por lei, mem o 
decreto. n.º 

possa legitimamente fixar e regular desde já a errecada- 

ção da percentadem que à Companhia recorrente cab? 
reservar, nos termos da referida condição: 

Havemos por bem, sob propasta do Ministro do Comér- 
cio e Comunicações, conformandó-nos com à presente con- 

sulta, decretar a denegação de provimento.no recurso em- 

quanto os despachos recorridos mandam intimar à recor- 
rente o inteiro e exacto cumprimento do decreto n. 9/53], 

na parte referente à condição 6.º do seu artigo 1.º, e ainda 
emquanio o Ministro recorrido denegou tomotogação ao 
aviso ao público constante do documento 1.º 5, é decretar 

à concessão do seu provimento na parte em que aqueles « o 

despachos sé referem ao decreto n.º /8:787, 

O Ministro do Comércio e Comunicações assim o faéck a ' 

publicar. Paços do Govêrno da República, à de Julho de 

1926. —Mannel de Oliveira Admes pá Ga Gospas bio NES 
Valdês de Pàssos e Sousa. CE 

Como se vê, o, acórdão tem dias partes formu- 

lando ácêrca delas conclusões que o Govêrno apro- 

vou. 
A primeira refere-se ao imposto de transacção e 

denega o recurso pedido. Considera legal a acção 

do Govêrno pondo por condição ao aumento, Ad 

sobretaxas o termo da isenção do imposto. Por um- 

salto dialectico formidavel, em VEZ de concluir peta 

legitimidade do seu, acrescentamento. à tarifa, consi- 

dera ,a intenção do Govêrno. suficiente. para suprir 

uma disposição explicita—que no decreto não e existe 

—e, decide que as, IGRIDPARINAS teem que pagar o im- 

“ posto compreendido na sobretaxa. 
de 1924, autorizando as emprêsas ferroviárias a elevar até. 
11 o multiplicador das tarifas-bases, o fez mediante seis , 

A segunda parte refere-se ao imposto de. assis- 

tencia ferroviária., Dá-se provimento ao recurso, sen- 
do pois considerado ilegal aquele imposto, ; ..., 

O último considerando do decreto, que lhe diz 
especialmente respeito, saíu truncado no, proprio diz. 

ploma, original, TA, E fera 

Omitiu-se; por lapso o verbo da oração, e + mais 
alguma palavra complementar, compreendendo- $E.;O 1; 

sentido. de que o decreto n.º 9784 não, tinha forças 

legal para eriar impostos. 1. nm E At Cear E SO E 

Seja como fôr o que importa é a conclusão afir- 
“mativa em que o Govêrno defere a reclamação, 1 1 

A. contribuição, das companhias. para essa. assis- 

creto e da comissão encarregada de gerir. o fundo, 

Cada companhia procederá ha materia comozeit- 
tender, ! riluleiÃã1 Ah ATARgO: : 

9:787, “de 14º de “Junho de 1924, promulgado à 
sombra de autorização legislativa; pará que 0 Govérno 

? 

Y 

B
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Aquelas que por uma questão de prificipio é par 

ra afirmação do seu direito dissolverem a eomissão 

administrativa e organisarem por outra forma à as- 
sistencia: a6s, titbereulosos pádem fazê-lo livremente. 

“Assim por exetnplo, a Comnhanhii do Vale do 

Vouga, quando foi ouvida sobre o projecto da crea- 
ção do fundo de assistencia e do respectivo impos- 

to, protestoa tóntra 4 E NEÉ legalidade e contta a in- 
“vasão dás! giras fatribuidõés! pelo Estado 20) 365) 

Para provar porém que não queria furtar-se a es- 

Serauxilio especial; deu uma subvenção de 30:000$00 

anais à sua Caixa de Aposentações e Socorros além 

dos que já Me dava, encarregando-a dos auxilios à 
dar a agentes tuiilbérculosos pu-em-risco de contraí- 
fem essa terrivel doença. O saldo do subsidio, que 

era grande, pois pelasscondições dz linha 'edo ser- 

Viço não havia Muito que dispenter com aquele ra- 

“mo de assistéfcia, revertaria pará capital da Caixa. 
“Veio o decreto, contra, o qual à Companhia pro: 

testou, Ttecorrendo, para o Tribunal.competente:. 

Entretánio. foi: coagida â cuinpri* do: Que fez? 

Cónstituin dá eomissão/ entregava-lhe 1 º%, da Sua re- 

ceita, mas suprimiu o subsidio de 30 contos e parte 

dos óutros subsidios, de modo que ficou dando exàz 

cetaménte q mesmo que antêés dor decreto. (Assim se, 

defendeu do ârbitfio governativo ficado pratica- 

mente na situação anterior, apenas com um orgão 

burocratico a mais. ” 

Quê é TOgico fazet ? Dissolver à comissão, suprio 
mif ovimposto de 1 /firest belecer o"subsidio de 
30 contos para a assistencia e voltar 4 cifra anterior 

dos outros subsidios. 

Salúitar Toi a sua acção de resistencia. Graças à 
isenção do tribunal, vingou a bôaá doutrina, cessou 

a violação do direito, 

O: que devia ter:sido: apenas, acção Sitasoria do 

Governo, que as Companhias ;atenderiam, tornou-se 

coação ilegal e invasão de atribuições. Cessam estas. 

As Companhias honráf-sezão olhando solicitas spon- 
te sua pelo bem, estar, e pela saude do pessoal, 

Tal é o incontestavelsalcance do acórdão: que 0º! 

Govêrno, honra Me seja, hóomologou. 
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No,smês de, Abril último, efectuar aum-se: em: ad 
dress Leeds eManchestersas -exa messãos joursos super 
riores, ferroviárias. De 48.matriculados que se apre-. 

[ED DD 
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UMA INICIATIVA ARROJADA 

A SAE Aa da linha“-de-tascais 

O engenheiro sr. Manuel Belo, fornece à «Gazeta dos Caminhos de Ferro,» 

interessantes informações sobre tão importante melhoramento 

O engenheiro sr. Manuel belo, que dirige os ser- 
viços de tracção da Campanhia dos Caminhos de Fer- 
ro do Estoril. concedeu á Gazeta dos Caminhos de 
Ferro, uma oportuna entrevista sobre a electrificação 
da linha de Cascaes. Falar das vantagens que de tal 
empreendimento resultam, é desnecessário e desca- 
bido. O, publico saberá fazer justiça é corresponder 
ao enorme sacrifício que a Sociedade Estoril fez em 
benefício das risonhas povoações servidas pela linha 
Lisboa-Cascaes, 

Posto isto, á guisa de preambulo, vamos dizêr aos 
leitores o resultado da conversa que com aquele dis- 
tinto engenheiro tivemos no seu gabinete de trabalho. 

—Qual o fim principal da electri- 

Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade é vem 
sob a forma de corrente alterna de 10.000 Volts, Esta 
corrente é conduzida em cabos subterraneos para à 
sub-estação de Paço de Arcos onde é transportada em 
corrente continua de 15.000 Voits, para ser utilisada 
na tracção? 

—(Quando se realisa à inauguração? 
— Dentro da primeira quinzena de Agosto. 
—E começam logo com os 90 comboios ? 
—Não, senhor, Ainda nos falta material circulante 

embora venha já a caminho de Lisboa. Por isso temos 
de fazer combóios mixtos: uns à vapor, outros a elé- 
tricidade. Esta situação não dúrará mais de dois mê- 

. ses, findos os quaes se passará a fa- 
ficação da linha de Cascaes? —per- 
guntamos.-—A electrificação da linha de 
Cascaes destina-se principalmente” a 
atimentar o numero de combóios e a 
abreviar o percurso, de forma. à pro- 
vocar o rápido desenvolvimento do 
tráfego. Para isso estabeleceu-se como 
base de serviço um horário inicial, 
comportando 90, combóios por dia 

Duma. maneira geral— explica ono-. 
vo entrevistado — são trez combóõios 
por hora, em cada sentido. 

Os combóios são de duas espécies: 
Omnibus e semi-rápidos. Estes ultimos 
são de tipo de paragens alternadas. 

- Precisando: 
Um combóio partido à uma hora 

determinada vae.sem parar até Algés, 
parando .depois -estação-sim; estação 
não. O combóio seguinte parará nas 
estações onde o primeiro não parou. 

—E nos Estoris? 
Tanto os omribus como os semi rápidos para sem- 

pre nos trêz Estoris—respondeu. 
— Qual, é. a duração do percurso? 
«Os omnibus levam no percurso 48 minutos e os 

semi-rápidos 37. 
Para que este serviço seja feito normalmente adqui- 

riram-se duas locomotivas electricas para rebocar.com- 
bóios omnibus e fez-se a aquisição de sete automo- 
toras de grande capacida te de transporte e com- 
potencia' suficiente para se arrastarem 4d si proprias e 
mais duas Carruágens das actuaes, 

—FE este serviço começa já a fazer-se logo de prin- 
cipio ? 

—Não, senhor. Continuamos ainda com a-composi- 
ção. normal, . colocando uma automotora na Írente e 
outra na cauda do combóio. 

-FJulga a Sociedade Estoril suficientes 08790 com- 
boios ? 

—Tudocestá preparado! para se aumentar: 0'seu nu- 
mero se fôr necessário. Pequenas aquisições de mate- 
rial realisarão este objectivo, 

—Quem fornece à energia electrica — pergunta- 
mos, 

— A energia electrica é gerada na General Tejo das 

O engenheiro sr. 

zer serviço tolatnente electrico e com 
68 00 comboios. e 

—Haã algumas estações novás? 
—Ampliámos a de S. João do Es- 

toril, construimos a do Estoril no mes- 
mo estilo arquitectonico das edifica- 
ções do parque e temos em acdeanta- 
do estado de construção a do apea- 
deiro de Santos. 

—E a estação do Caes do Sodré? 
temos pronto um projecto pa- 

construção dessa estação, Será 
um adificio de linhas sobrias mas de 
aspecto munumental, que muito em- 
belezará aquele ponto da cidade. 

E o nosso ilustre entrevistado es- 
clarece: ; 

» truíida porque o terreno continua ocu- 
pado por velhos barracões da Cama- 
ra Municipal e Alfandega, 

Manitel Bello 

—Esta-estação não está ainda conto 

Esperamos que as entidades; competentes, 05 Temos 
vam e dentro de pouco mais. dum ano estará a esta- 
ção construída. 

—Montaram-se tir A Áleinia — perguntamos? 
— Sim. Construiram-se oficinas de reparação no 

Caes do Sodré. DA 
Sobre à seguratiça de passageiros, pode dizer= JÁ 

nos álguma coisa? 
Tudo foi previsto e ponderado — respondeu-nos. 

o engenheiro sr: Manuel Belo, 
Assim, temos em via de montagem sinalização 

automatica para segurança de comboios em marcha 
(Bloch-System automatic) e vamos prever as passa- 
gens de nivel de signaes tambem automaticos, 

— Para maior Serdrílca ainda fazemos uma insta- 
lação telefonica com os bem conhecidos aparelhos da 
Bell Telefony Company. 

Já terminou'a entrevista; Antes, porém, o sr. enge- 
nheiro Manuel “Belo/' faculta-nos o horario dos” 
comboios, que deve principiar a vigorar dentro 
de poucos dias; e que publicámos nà secção respectiva. 

Em nome da Gazeta dos Câminhos de Ferro, agra- 
decemos ao ilustre engenheiro as preciosas informa: | 
ções, fazendo votos pelas posperidades da Sociedade” À 
Estoril. 
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$ novos comhóios da linha de 
A companhia inglesa «The London Midland 

( : : 
& Scottish Railway» que ha tempos adoptou o 
sistema de adquirir o material circulante para às 

“suas linhas por grupos de carruagens formando 
combóios completos, não se tem limitado a fazer 
circular êese, material nas suas linhas mais im- 

portantes, é no ano passado encomendou às 

principais. casas construtoras da especialidade 

em Inglaterra sete combóios completos de car- 

ruagens do modelo mais moderno e confortável 
que existe. 

Uma dessas easas, Hurst Nelson & C.º Ltd, 

de Motherwell, já fez entrega dum combóio com- 
pleto, o qual já se enconira fazendo serviço com 
grande aprazimento do público. 

Cada combóio é constituido. por, cinco car- 
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Catheart Circle. da L ME SR. 
esmaltado a branco o que lhe dá a propriedade 

de reflectir a luz das lampadas eléctricas, conr 
tribuíindo para uma optima iluminação. 

Nas. terceiras. classes os compartimentos são 

forrados de mogno; os assentos e costas têm 
molas bastante elásticas e são forradas de velu- 
do preto e vermelho, o que lhes dá uma aparên- 
cia bonita e confortável. O chão de «Décolitem é 

coberto de linoleo, e os fechos de cobre e bronze 

de Venesa. 
Nas primeiras classes os compartimentos são 

forrados, de nogueira americana; os tétos esmal- 

tados. como nas terceiras e os estofos de veludo 

azul, oferecendo o-conjunto um magnífico aspec- 

to artístico e de conforto. 
Além: das: lampadas, eléctricas pendentes ao 

Os novos combétos do linha de «Cathkeart Círcie» 

ruagens com lugares para 160 passageiros de 1.º 

classe e 264 de terceira, tendo nas duas extre- 

midades compartimentos para as bagagens dos 

passageiros, n 

O comprimento das carruagens é de cêrca 

de 17 a 18 metros. Os «chassis» são de aço e 

as «bogies» do tipo L.. M. S. são, assentes 

por uma forma especial de maneira a não se pro- 

duzir. trepidação no tránsito e dar o mais con- 

fortável comodo aos passageiros. 

As caixas das carruagens são de. teca e 

aço. O piso é tambem de aço coberto com «De- 

colite»r à prova de fogo. Todos os compartimen- 

tos têm aparelhos de aquecimento que estão sob 

o «contrôle» dos passageiros, e iluminação eléc- 

trica. 
As: paredes, das. curruagens são lisas quan- 

to - possível. sem decorações salientes, para 

facilitar a limpesa e evitar a acumulação de 

poeiras. 
O této é formado por três planos e todo êle 

LL) 

této das carruagens, na 1.º classe, na parede, 

por detraz das costas de cada passageiro, ha uma 

lampada que o passageiro coriserva acesa ou não, 

conforme deseja, para lhe facilitar a leitura du- 

rante a viágem,. 
A ventilação é feita por meio de ventoinhas 

colocadas no této” e ventiladores abertos por 
cima das janelas. 

O aspecto exterior destas carruagens e tam- 

bém muito agradável. São pintadas a laca car- 
min com ornatos dourados. 

As portas têm uns fechos com punho que se 

abrem e fecham facilmente e com muita rapidez, 

sem o perigo dos passageiros se entalarem. 
Todos. os combóios têm freio da. vácuo. 

Actualmente são oito os combóios desta natu- 

reza «que circulam na linha de «Catheart Cirle», 

é com, êsses poucos combóios o tráfego tem-se 

nêstes últimos tempos desenvolvido considerá- 

velmente, tais as vantagens que oferecem sôbre 
o material antigo.
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07 automovel" do Ssetviço do caminho! de) teh” 

pot ANDRADE GOMES 

UE: o automobilismo é já hojeum competidor a 

temer pelo caminho de ferro, não carece de 

dúvida: 
dá saqui tivémos ocasião de tratar do assunto e crê- 

mos que as empresis de caminhos de ferro não dor- 

mem e estudam à maneira de combuter, senão ani- 

quilar, essa nova competência, 

Não conhecemos por emauanto quais as medidas 
que o caminho de ferro adoptou já ou pensa adoptar 

para êsse fim, entretanto julgamos não ser para pôr 

completamente de parte o exemplo dado por alguns 

caminhos de ferro estrangeiros, que lançando mão do 
automóvel como auxiliar dos seus serviços, quási o 

aniquila no papel de competidor. 

Na América do Norte que, em muitas coisas, hoje 

dá lições à velha Europa, e onde, como em nenhum 

outro país, .o automobilismo se desenvolveu por forma 

tal que ameaça aniquilar todos os outros meios de 
transporte, as empresas de caminhos de ferro, princi- 
palmente as de tracção eléctrica, fizerám do automóvel 
um dos seus melhores auxiliares, empregando-o no 

tráfego entre as povoações e as estações, tanto para 

passageiros como para mercadorias. 

No ano passado de 156 que eram em 1024 élévou- 
se a 280 o número de empresas que estabeleceram os 

serviços automobilistas combinados com 66 do cami- 
nho de ferro, Umas vinte dessas empresas de menor 
importância substituiram mesmo, quási por completo, 

os tramways eléctricos por autobuzes, o que fez ele- 

var a 5.358 o número de veículos dessa natureza” que 
no ano anterior era de 2.462, 

A extensão das linhas hoje servidas por autobuzes 

é de 21.000 quilómetros, contra 74.000 de caminhos de 
ferro económicos é tramnways, dos quais muitos teem 

dupla via. 

Calcula-se que 0 número de! passageiros transpor- 
tados pelos autobuzes em 1925 se elevóu a 800 mi- 

lhões, ao passo que os caminhos de ferro e os tram- 

ways transportaram uns 16 milhões. 

Em virtude da ligação dos serviços do caminho de 

ferro cam os dos autobuzes, as companhias dé cami- 
nhos de ferro estão vendo aumentãr consideravelmen- 

te o seu tráfego, e se ha casos, como ácima apontá- 

mos, de: algumas pequenas empresas se verem força- 

das a substituír os seus serviços de tramways eléctri- 
cos pelos automóveis, isso mostra ápenas a suá boa 

orientação administrativa, pois é natural que as pe- 
quenas linhas férreas tendam a desaparecer em face 

do automobilismo, em vista das grandes despesas de 

instalação não permitirem uma exploração baráta que 

possa concorrer com a dos autos. 
1 Parece-nos chegado o momento, e talvez já não 
seja cêdo de mais, do caminho de ferro entré nós 
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também lançár mão do automóvel, fazendo-o, embo- - 
ra um seu parasita; um auxiliar proveitoso, / 0/00, 

Ha por'éssas províncias fóra uma grande falta de | 
meios de transporte rápido é confortável. Poucas são 

as estações de caminhos de férro em que, dó desem- 
barcar-se do cómbóió se éncontra um veículo decénte 
e suficientemente forte para nos conduzir às povoa- 
ções que distam alguns quilómetros do caminho de 

férro, Nalgumas não se encontra meio algum de trans- 

porte é o passageiro vê-se nã dura contigência de fa- 
zer o percurso todo à Pé'se por acaso não encontra 
pelo caminho um providencial carro de bois cujo con- 
dutor/Compadecido 14 6 deixa if à moer os rins sen- 
tado sobre a carga que levar, - 

Toda a gente que tem viajado pelo nósso país tem 

tido ocasião de apreciar o quanto de primitivo ainda 

hoje existe pela província no que respeita a meios de 
transporte, (e em tudo o > mais, seja dito em abono da 

verdade). 
Uma grande parte das diligências que fazem o ser- 

viço do correio e que também transportam passagei- 
ros e bagagêns entre as estações. do. bia de ferro 

vez, não ha nda ES que fotos À Guarda. 

A' chegada do combóio unto. da estação havia ape- 
nas dois velhos trens que já estavam alugados a de- 
terminadas pessoas, e.uma carrinhola muito velha, um 
char-à-báncs desensonçado que fazia o-serviça do cor- 
reio e conduzia tambem passageiros. Como não tínha- 
mos outro meio para nos conduzir à cidade tivemos 

que o aproveitar. Durante 0 caminho as malas empi- 
Ihadas dentro do carro fóram-se deslocando com a 

trepidação e dentro ém pouco começaram à desabar 

por cima de nós—eramos quatro passageiros —téndo- 
nos visto forçados a vários exercícius atléticos para as 
repôrmos nos seus lúgares e noutros em' que não fôs- 
semos ameaçados. A certa áltura, porém, já não fo- 

ram apenas as malas, uma enoriné peça de ferro dés- 

prendeu-se do tecto'da quási Bréhistórica' carrinhola 

e por um triz que rios não abria a cabeça. TITO! 

Já passaram alguns anos, na estação/da Guarda já 

temos, das últimas vêzes que lá fomos; encontrado 

auto ómnibus.e outros meios de transporte mais civi- 

lisados do que o tal char-à bancs, thas ainda ha mui- 

tas localidadés óride as trâdicionais diligências são 
do modelo da tal que deixámos descrita, Ha mesmo 

muitos pontos onde não 'se encontra! meio algúm de 
condução entre o caminho de ferro e. as povoações. 
Os passageiros fazem” ad Caminháda à pé, as mer- 
cadorias vão geratuents em carros de bois, tipo pri- 

mitivo. HO ODE ETAR e. 

HW 

m
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Rara é pois. a estação onde se encontra um serviço 
de camionagem bem organizado, 

Ora é esse serviço que: ninguem melhor que as 
emprésas de caminhos de ferro pode organizar e 

quando o não explorem directamente, o façam por in- 
,termédio , doutras entidades por elas auxiliadas e que 
nm possam manter um serviço combinado com o caminho 

de ferro. 

Nêstes serviços é que a carruagem automóvel e a 
; camionete, tem papel importante a desempenhar, qual 

ode carrear o tráfego das povoações para o caminho 

' deferrorê vice-versa, “E 

' 

Em vez de tirar ao caminho de ferro os transpor- 

. tes que haja a efectuar entre focalidades que embora 
servidas por êste. mais convém levar pela estrada, pe- 

Il facto de custar o mesmo ou pouco mais dos que 
levar ao caminho de ferro para seguir por esta via e 

"depois à chegada ter de tomar novo veículo até des- 
. tino definitivo, colocar o, automóvel nas dependencias 

do! caminho de ferro, forçando-o a levar e a ir buscar 
remessas e passaneiros às estações. E que isto se pode 

fazer, hão Ha dúvida. Já alguns serviços detal nature- 

zá se encontrem em exploração dando, ao que nos 

conta, bons resultados. 

A'parte os serviços de camiohagem já ha anos em 

Vigor, estabelecidas em Lisboa e Porto pela Empreza 

Geral de Transpirtes Ld.*, de combinação com a C. 
P. e os Caminhos de Ferro do Estado. outros se or- 

ganizaram mais recentemente, os da Empreza Auto- 
mobilista da Beira LA que faz serviço em camione- 
tes entre a estação .de Louzã e diversás povoações até 
Pomares, à que a Gazeta por vezes tem feito referên- 

Cias: entre /Alemaquere Carregado e Campanhã%e Ma- 
tosinhos, tod »s em. combinação com à C. P. que para 
o efeito fez contracto especiais com as respectivas em- 
presas. Além disso ha ainda alguns serviços bem mon- 

tados com auto-omnibus e camionetes em certas esta- 

ções às horas dos combóios que são explorados por 

entidades que nenht:ns contratos tem com o caminho 

de ferro, mas que lhêé prestam um bom concurso. 

— Não é pois, uma inovação que tenhamos a pretensão 

de apresentar. O nosso fim é concorrer para 2 gene- 
“ralização de .ses serviços de forma a que em todas ou 

quáci todas 75 estações do país se-encontrem os con- 

venientes meios de transporte em ligação com os ca- 

minhos de ferro. para o que convém utilizar o mais 

“Possível o automobilismo. 
“si 

"E! provavel que haja álgtins casos em que os lu- 

cros dessa indústria sejam pequenos ou mesmo duvi- 

dosos. E' exactamente para esses casos que as em- 

prezas. de. .caminho de ferro têm que concorrer. por 

unia maneira mais directa, de forma a poder-se man- 

ter uma ou duas carreiras. Os prejuizos que daí pos- 

“sam resultar hão-de ser em breve compensados. 
1 ..E' o caso de semear para colher, 

Estamos convencidos que vale a pena pensar bem 

“no assunto. Sabemos mesmo que ha entidades que, 

com um pequeno auxílio que lhes garanta um bene- 

is Ou Manos imediato, se abalançarão a esta- 

belecar serviços desta natureza em alguns pontos. 
O desenvolvimento dos serviços de camionagem 

entre o caminho de ferro e às povoações, além das 

conveniências já apontadas, deve também contribuir 

bastante para o progredimento do turismo em Portu- 

gal dé que tanto se fala, e que por emauanto para 

pouco mais Serve do que desacreditar-nos aos olhos 

dos estrangeiros. 

Realmente, além do lindo céo azul, e dêsse sol 

deslumbrante que em muitos dias de inverno nos com- 

pensa bem dos escaldões que nos dá em dias esti- 

vais; dos recantos encantadores de Sintra, do Bussaco 

e. de alguns mais espalhados por êsse país fóra, pouco 
mais temos que mostrar, e isso é muito pouco com- 

parado com os incomodos que damos aos nossos hos- 

pedes com as estradas instransitáveis, cheias de covas 
em que a vida anda sempre em risco; dos hoteis mail 

cheirosos. onde à noite, exércitos de percevejos, os 

atacam não lhes permitindo conciliar-se com Moarfeu; 
dos mendigos repelentes à assaltarem ao caminho pe- 

dindo esmola numa lamuria enervante que tira toda a 

disposição para a alegria, é toda uma catadupa de tro- 

peços que não deixam, a, quem, cá veio uma vez, von- 

tade de voltar. Quando se retiram vão fartos e vão 

para as suas terras''dizer que Portugal é um lindo 

país de selvagens. 

Quando ouvimos ás vezes ; dizer que isto se, parece 

com Marrocos, apetece-nos responder: 

«Quem nos dera que isto estivesse tão adeantado 
como Marrocos! Pelo menos as estradas e os ho- 

teis são lá bem melhores do que a maioria dos 

nossos. 

A propaganda que com o nosso desmazelo faze- 

mos contra o turismo, é bem mais forte do que a ques- 

tão patrioticamente a Sociedade Propaganda de Por- 
tugal .se esforça em fazer pelo estrangeiro. E' triste, 

mas é assim mesmo. 

Este desabafo que nos caíu aqui a propósito ou a 

despropósito da necessidade que temos de criar os 

serviços de. transporte subsidiários, dos caminhos de 

ferro com o duplo fim de enfrentar a uma competên- 

cia que pode vir a criar muitos amargos de boca às 
emprezas ferroviários, é filho do muito amor que te- 
mos à nossa terra que desejariamos vêr saír dêste ma- 
rasmo em que se está estagnando e elevar-se à, cate- 

goria de nação verdadeiramente civilisada. | 
Escrever e à atirar aos quatros ventos tropos in- 

flamados a fazer a apologia da raça, recitar os Luzia- 

das, erguer estátuss a Nun'Alvares, ou comemorar a 

hipotética batalha de Ourique, será muito. bonito e 
muito patriótico, mas se não fôr acompanhado de 
mais qualquer coisa de util, só serve para nos tornar- 

mos mais ridiculos ainda. 

Trabalhar para se fazer algo de útil, é o objecto 
que nos levou à escrever estas linhas, é fóra de duvi- 

da, um dos que convém atacar como contribuição para 
a. melhoria dum dos principais factores do avanço 

duma nação—o transporte. 

Têm a palavra os que podem pôr as ideias na prática.
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JORNALISTAS MORTOS 
João Costa 

Depois. de um eruciante.sofrimento, que se prolon- 
gava. havia quatro anos; faleceu no dia 16.do mês pas- 
sado, um dos mais ilustres jornalistas da velha guar- 

: João Costa. 
go iara de letras de requintada cultura, João Cos- 

ta” trabalhou no antigo. “Correio da Manhã”, dirigido 
pela .pena gloriosa de Manuel. Pinheiro Chagas, tendo 
naquele jornal, como colegas; jornalistas do quilate de 
Urbano de Castro, Gervásio Lobato, Maia Cabral, 
Jaime Victor, Eduardo Schwalbach, Largo Tavares e 
Augusto "de! Melo, dos quais, só os três últimos vi- 
vem ainda, 

No desempenho de cargos publicos de grande res- 
ponsabilidade, tais como o de director da Imprensa 
Nacional que desempenhou até ao ano de 1910; no 
conservador da Biblioteca Pública e ultimamente na 

“Torre deo Tombo, João Costa, foi sempre o funcioná- 
rio irrepreensivel-e competente, o que não evitou que 
contra ele se movessem. perseguições acintosas e in- 

justificadas. 
— Português de um só rosto e de uma só fé, prototi- 

“po da lealdadé inquebrantável, nunca ós odios mes- 
quinhos/6 fizeram mudar de conduta, mantendo sem- 
pré, sem alarde mas sem: medo, as suas crenças e 
convicções. Tendo trabalhado como director do jor- 
nal «Notícias de Lisboa» e mais tarde, como colabo- 
rador no <Dia/ no «Brazil Portugal» e em tífuitos ou- 
tros jornais errevistas, deixou belas páginas que são 
verdadeiros: modelos de jornalismo, na sua prosa ele- 
gante e esmaltada de fino espirito. 

Ultimamente, a cegueira que o atormentava, im: 
pedia-o de escrever, pelo que se via forçado a dictar 
a suas extremosas filhas a sua apreciada secção “Dia 
a Dia», para o jornal.do grande jornalista que foi, 
tambem, Moreira de Almeida, 

Catolico convicto e praticante, manteve, durante a 
sua doença, uma edificante serenidade, tendo recebido 
6ós sacramentos da egreja, nas suas últimas horas. 

O seu funeral foi, imponente manifestação de pe- 
Zar. 

Graça e Cruz 
No dia 14 do mês passado, finou-se em Lisboa, rua 

das Janelas Verdes, 12,3; 0 major José Fernandes da 
Graça e Cruz, jornalista e antigo sub-chefe da redac- 
ção,do «Seculo”. 

Quando da revolta de 1891, no Porto, era 1.º sar- 
gento, tendo exercido O cargo de tésoureiro do comi- 
té revolucionario. 

Em Lamego, 'dirigiw o» Democrata /da Beira», Íun- 
dou as “Vez Publica”; escreveu, em varios jornais de 
Lisboa e. Porto, sendo tambem autor de vários, livros. 
Contava 60 anos, era natural de Lamego e deixa viu- 
va a st” D. Rosa da Oraça é Cruz à quem a (Gazeta 

— enviá as suas condolencias. 
1 5378. aa d : 

Lutero de Morais 

No hospital de S. José, onde havia recolhido para 
sofrer uma, melindrosa, operação, faleceu! na madru- 
gada de 17, do mês findo, o jornalista Lutero de Mo- 
rais. 

Tendo exercido à sua prófissão em quasi todos os 
jornais diários, Lutero de Morais era ultimamente, 
cronista parlamentar do «Diario dé Notícias». 

Era, um profissional de merecimento e infatigável 

GAZETA DOS  GAMINHOS DE FERRÓÔ 
= dA esco 

TENENTE- PINTO. CORREIA 
Por ordem do actual govêrno, paártiu para os Aço: 

res, a bordo do «San Miguel», o tenente Pinto Cor- 
reia, valoroso ajudante do general. Gomes da. Costa, 

Militar valen- 
té e disciplinado, 
Pinto Correia foi 
combatente em 
França, onde se 
comportou com 
dénodo, não fu- 
gindo nunca às 
resp onsabilida- 
des dassuasttua- 
ção, 

É&birito cul- 
to e inteligencia 
lúcida, de uma 
energia! ,, inque- 
brantavel, e 
orientadora, Pin- 
to Correia, tent- 

se distinguido como jornalista, colaborándo em vários 
jornais da sua térra natal; a formosa ilha da Madeira, = 
em Lisboa no jornal a «Epoca. e ultimamente como 
Director do. jornal «A Revolução Nacional», onde a 
sua prova vibrante e combativa— mas sempre leal no 
ataque — o definiu como prolenista vigoroso. 

Figura preponderante no Movimento militar de 28 
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de Maio; EXerceu uma, acção. constructiva, sendo um 
dos mais, preciosos auxiliares do Chefe do Movimento. 

A força dos acontecimentos afastou das lides da 
imprensa qne tanto brilho honrou, 

NA CURIA 
Inauguração da estação provisó'ia e das novas instalações 

do Pala" e-Hotel 
No dia 26 de Julho, realisou-se a inauguração da 

estação provisória da Curia, que em breve será substi- 
tuida pela constituição definitiva, de belo àáspecto, e 
as novas instalações de magestoso Palace-Hotel, 
um dos melhores da Peninsula, À Alexandre de Al- 
meida, inteligente propulsionador da industria hote- 
leira entre nós e do desenvolviménto do turismo ém 
geral, se deve a realisação destes dois grandes serviços 
á linda região. 

O acto. inaugurativo, revestiu grande solenidade, 
tendo ido à Curia .a convite de Alexandre de Almeida, 
quasi todo o governo jornalistas de Lisboa e muitos 
convidados. No banquete reálisado no grande salão 
de baile do Hotel e no qual tomaram parte mais de 
trezentos convivas, Foi posta em junto relevo à obra 
patriotica de Alexandre de Almeida a cujo espiríto de 
iniciativa, e de amor ao trabalho todos renderam ho- 
menagem. 

. . À " . " 4 fá 

trabalhador, tendo congúistado, pelas suas belás qua- 
lidades de caracter, a amizade e a consideração de to- 
dos os seus, camaradas. ,, 

O seu funeral, que constituiu uma sentida manifes- 
tação de pezar, realizou-se no dia 18, tendo saído o 
prestito funebre, do Sindicáto dos Profissionais de 
Imprensa, colectividade a que o falecido dedicara 
grande soma. de esforço, inteligente .e honesto, pres- 
tando-lhe relevantes SATORA: 



O aquecedor (Uoortbinaton 
para locomotivas 

fu talo o 

A locomotiva a vapor constitúí por assim dizer, 

uma instalação ambulante de máquinas cujo trabalho 

é aplicado à tracção de um combóio de vários vagões, 

de carga ou passageiros e que deve levar em si umàá 

quantidade suficiente de combustível.e água para fun- 

cionar durante algum tempo. 

Devido às restrições de peso e espaço a que está 

sujeita a locomotiva, a questão da economia de corn- 

sumo dé combustível e água tem ainda maior impor- 

tância que nas instalações fixas, havendo também a 

“considerar o aumento da potência da caldeira produ- 

; zido pelo aquecinento prévio da água da alimentação. 

O assunto é cada dia mais importante devido ao au- 

“mento constante do preço de combustível de toda à 

— espécie, e actualmente a questão do funcionamento 

da caldeira de uma locomotiva está obtendo toda à 

. Consideração que merece, 
O aquecedor de água com bomba de alimentação 

Woorthington para locomotivas é um aparelho que não 

só permite obter maior potência sem aumento ou 

mesmo com redução do consumo. de combustível, sem 

aumentar muito o peso ou tomar espaço à locomoti- 

va, como também tem permitido obter uma economia 

— de funcionamento que até agora se julgava impossível. 

O aparelho constitúi um elemento compacto que 

póde ser instalado com pouca despeza e em locomo- 

tivas novas ou velhas. 

E' de notar que o aquecedor de água de alimenta- 

ção é o único aparelho empregado na locomotiva que 

tem por objecto exclusivo utilizar calor desperdiçado 

no funcionamento de uma máquina desta classe. 

Aproveitando-se no aparelho uma parte do calor 

.que leva o vapor que sai dos cilindros (especialmente 

o calor latente de vaporização) economiza-se uma 

quantidade equivalente de consumo de combustível, 

além do trabalho que representa a carga e transporte 

—dêste. Esta recuperação é equivalente a 12 a 14 “/, da 

quantidade total de combustível que consome a cal- 

deira. Aproveitando-se toda à água de condensação 

do vapor utilizado nos cilindros da locomotiva, pelo 

contacto com a água do fender no aquecedor”, dimi- 

núi-se a quantidade de água com que é preciso ali- 

mentar a caldeira. São estas as principais vantagens 

do aparelho, mas ha ainda outras quasi tão impor- 

tantes, embora de resultado indirecto na redução da 

despeza de serviço, como, por exemplo: 

1.º Separação do oxigénio da água de alimentação, 

que elimina a corrosão e formação de cavidades nos 

tubos e outras partes internas da calderra, Oo que di- 

mintí a despeza da renovação periódica destas peças. 

2.º Redução do número de paragens para tomar 

Carvão. e água e da frequência com que é necessário 

limpar a fornalha. 
3.º Aumento do percurso de uma locomotiva nu- 
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ma viagem ixtensa, diminuindo o número de troca 

de locomotivas. 

4.º Aumento da força de tracção e da velocidade 

de locomotivas antigas e locomotivas renovadas, 

5.º Diminuição da perda de tempo em subir ladei- 

ras. 

6.º Facilidade em observar o horário do percurso 

em qualquer parte da viagem e em qualquer serviço. 

7.º Transportes de cargas maicres a maior veloci- 

dade sem aumento do consumo de combustível e 

água, e frequêntemente sem locomotivas auxiliares, 

8.º Maior capacidade de produção de vapor da 

caldeira, precisamente quando é mais necessária, 

9º O aparelho funciona (aquecendo a água de 

alimentação) mesmo quando a água contém uma 

grande quanuúdade de substâncias que dão lugar à 

formação de incrustações. 

10.º O aquecedor de água de alimentação por 

mistura funciona sempre com o máximo rendimento 

térmico porque a água fria do fender absorve directa- 

mente o calor do vapor utilizado sem a intervenção 

de superfícies conductoras de tubos, etc. 

11º Com o aquecedor de água com bomba de 

alimentação não é necessário encher completamente 

a caldeira quando a locomotiva está parada, nem tam- 

pouco ao descer uma encosta para. preparar-se para 

subir outra. 

Estas vantagens não são teóricas sómente; estão 

sendo demonstradas diariamente em toda a parte on- 

de ha instalados aparelhos deste género. À prova 

mais concludente das vantagens deste aparelho está 

em que nos últimos cinco anos foi adoptado pelas 

companhias de caminhos de ferro de 32 países. 

né. 

Sindicato dos profissionais de Imprensa 

O grugo artístico concessionario do teatro Nacio- 

nal Almeida Guarret, de que é gerente o ilustre actor 

Alexandre de Azevedo, comunicou a direcção do Sin- 

dicato dos Profissionais da Imprensa de Lisboa ter re- 

solvido conceder entrada livre na sala de espectaculos 

do mesmo teatro, a todos os profissionais da impren- 

sa, mediante a apresentação da respectiva Carteira de 

Identidade. : 
Foi o grupo artistico do teatro Nacional o primei- 

ro à ter em Lisboa tal gentileza com os jornalistas, 

sendo a sua atitude merecedora dos maiores elogios. 

A direcção do Sindicato dos Profissionais da Impren” 

ça de Lisboa oficiou já ao destinto actor Alexandre de 

Azevedo agradecendo-lhe e significando-lhe quanto a 

resolução des artistas que o acompanhavam virá con- 

tribuir para o estreitamento das cordeais relações en- 

tre jornalistas e artistas dramaticos. 

ss 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
” = 

Torneiros habilitados em trabalhos de precisão, admi 

tem-se nas oficinas da Companhia dos Caminhos de Ferro 
da Beira Alta, no Figueira da Foz. 
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Revista 
"“ Pór "encontrarmos o seu assunto interessante, com 

a devida vénia, transcrevemos da revista * A Guerra", 

CPácerrimo defensor dos Combatentes da Grande Ouer- 
tá, O seu artigo de fundo, devido é perta do combater- 

Se sr, &r. Sousa Carrusta. 

' VN AFBKra-senos que da união de quantos se báte- 
ra, resultarão, rniecessariâmonte, us vantagens qa que 

os tombatentes: teem incontestavel direito. 

f 

Em attivo de fundo do número anterior, fízémos 

um apêlo aos Combatentes da Gránde Guerra, pedin- 

do-lhes que nos auxiliassem cum 

Como resposta ao nosso oficio acima referido, re- 

cebemos esta nota assinada pelo presidente da Direc- - 

ção Central: 

Em referência ao oficio de V. Ex.” de 29 de Junho, fim 
do, cabe-me à dizer & V. Ex. due esta Direcção não autoriza à 

publicação da revista! «A Guerras sem que sobre a conti 
nuação da sua publicação-àA mesma Direcção tome resolu- 

ção, definitiva,—Lisboa, 1 de Junho». 

Eis à questão levantada entre a Direcção de A | 

Guerra» e a Direcção Central da Liga dos Comba” 
tentes. 

Não temos responsabilidade alguma no atrazo da 
publicação  dêste número, como 

t e 
piano o ido < 0 ÁIIO MAL TETER 

a Sua astifiátura, para que purdes- 

sétmmos próséguir ra emp. esa já en- 
"Preetada, sem encárgos para à Di- 

recção Central dá Liga dos Com- 

"batentes. 

IDE os nossos calnarádas de trin- 
Cheiras tão perfeitamente compre- 

endefrarm à nossa situação é fÓ de- 

pressaá acudiram as nosso apêlo 

que, em 19 de'funho, procurámos 

6 presidente da Vifecção'! Central, 

ipara “lhe” comunicarmos: que “A 

Guerras podia sef'publicada sem” 

receber qualquer subsídio da Li- 

pa. Sta Ex.* escutoti-nos é mos- 

trou-se satisfeito com o facto, pro- 

pondo, A. nossa comparência, n1, 
retibião da Direcção Céhtral, que 
deveria efectuar se em 25 do mes 

mo. mês, para aí tratarmos do as- 

sunto. À retnião, porém, não se 
realisóu nesse dia Ou nos dias se- 
guintes, é nós tinhiumos fecessi- 
dade de começar o trabalho de modo que à revista 

saísse em 1 de Julho. 
Mandámos original para a composição e, para que 

vião reputassem de rebelião à nossa atitude, enviámos 

à Direcção Central, em 290 de Junho, o seguinte oficio" 

Emoharmonia com óávoficio a 4156] de 12 do córrente, 

mandeissuspender stemporariemente a:publicação da revis 

ta «A; Guetre», Como,V. Ex.* sabe, o principal motivo da 
, Suspensão foio facto desta Direcção nécessítar do subsi- 
dio ménsal dá Lida núnéa inferior a 500800! 

A sifiução Coconbnicá de! vAPGUETPAS MEIO Consi- 
idéeravelmente depois da publicação do nº 60 quemeos leva 

- ea prescihdirade, qualquer, subsídio (dessa Rireoção, Geritnal 

como pessoalmente já declare, à V. EX, Como esclareci- 

mento devo informar V. Ex. que «Á Guerra» deixou de re- 

ceber o subsídio respeitante -ao.mês de Junho. 

Em pintude!do que fica exposto; cumprêe:-me participar- 
the que a nossa revista poderá ser publicada nos primeiros 

dias de Junho, rodáândo a fineza de enviar qualquer origi- 

nal referente à vida interna da Liga ou qualquer ontro que 

V. Ex.º entenda dever set publicado». ' 

ti tDolest tovttand::: 

DR. SOUSA CARRUSCA 

ex-director da revista “A Guerras 

Central não tem ques 
"to, visto que nada lhe pedimos e de náda à res 

rias] sob 
epaeo suspend: r se. 

É se éste número se publica, 
2 emberaã tardiamente e contra à 

n vontade do sr. presidente da Di- 

mos compromissos que devemos 

cumprir e os assinantes têm o di: 
reito de receber uma revista que 

já pazaram, Éstes motivos aliados 
à várias reclimações de assinantes 

levaram- nos a dar estas explicar 

çõ=s que reputamos necessárias. 

Publicou-se êste núnero comoO 

sem recebermos um ceitil do Co- 

frê dá Liga. Todo o pessoal da 

Direcção, redácção e administra- 

ção da revista «A Guerra» traba- 

ha gratuitamente, não tendo rece" 

bido nem quer receber um centa- 
vó pelo seu trabalho, que é desin- 

teressado. Esse mesmo pessoal está disposto a pu 
gnarf pelis combatentes, defendendo os seus Tegíti- 
mos intorésses é direitos, que são sagrados. Por- 
qtte não nos deixam trabalhar? E' por causa do suúb- 

$ílio da Liga? M$ nós já lhe dissémos verbalmente 
é por escrito que não precisávamos dêsse auxilio. E 
devido ao custo da revista, com o trabalh de com- 

posição, impressão, papel, etc.? Mas à Direcção 

& incomodar com este assún- 

ponsabilisamos, enibora reverta ào seu cofre todo o 
lucro. : 

séte meses), ainda não recebémos reclamação ou 

advertência nêsse sentido, = 
E' por falta de actuação do organismo central? 

Mas nós fomos delevad s desse organismo e sempre 

publicámos o que de lá nos mandaram. Pretende-se 
“melhorar a apresentação da revista? um 

irresponsáveis sômos pela suspen” 
são desta revista, se ela chegar à | 

recção Céritral, é pórque tomá- 

se publicou o número de Junho, 

"E! por causa dó tipo? Mas até á data (e já I1á vão
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Linhas francesas.—A Companhia do P. É. M. 
"realizou? com “excelentes! resultados, experiências dom 
uma nová locomotiva eléctrica tipo 2 B, B. 2. que foi 
fornecida pela cása Oerlikaon L.d, de Londres! 

A nova: locomotiva tem à força de 2,400 H' P! e 
desenvolve com. corrente 1.500 volts à velocidadê de 
81 a 68 milhas por hora! EUSTTA 

"Durante às experiências de velocidade, funcionan- 
do com freios regeneradores em diferentes condições 
de velocidade, com 300 toneladas de carga em pen- 
dentes. de 5]; por; 33, cas corrente fornecida foi de 600 
amperes e 1.500 volts 

Uma das características do freio regenerador Oerli- 
kon & à suavidade do seu funcionamento, regulando 
a velocidáde dê uma maneira firme e segura. 

A locomotiva está construida com independência 
dos eixos motorês, caracteristica peculiar do engate 

articulado Otrlekon, entré motor e eixos, 
"tinhas ingléêsas —Segundo noticia a Railway 
Gazette de 4 do mês findo, à Companhia do London 
"Midland & Scottish Railway está substituindo o empre- 
go do carvão nas suas locomotivas pot ólio mineral, 
"tendo já três locomotivas a trabalhar com esse com- 
bustível líquido, e está adáptando mais outras má- 

“quinas que dentro em breve entrarão em circulação. 
"PAS"experiências feitas entre Derby e Birminghan e 

Derby. e Manchester deram bom resultado. 
A Companhia tenciona adaptar êsse combustível a 

100 locomotivas. : 
me="ACompanhia du Southern Railway inaugurou no 

dia 6 do mês passado à ultima étapa dos trabalhos de 

eletrificação das linhas suburbanas que tinha em proj2- 
ctos completárítio fm total de 1.041 quilómetros de ex- 

tensão e uma despeza aproximada de 8 milhões de libras. 

As linhas eletrificadas são as do tráfego mais intenso, 
A corrente empregada nêste último troço é di- 

“recta-ra lts" por carriteonductor positivo ecarril 

de retorno, excepto nos sítios onde, à falta dêste, se 

colocou um outro suplementar para ampliar a capaci- 

Mas nós sempre aceitámos qualquer alvitre, que 
Tião setimitasse a vãs palavras. o ; 
Como. se texplica e justifica a atitude da Direcção 

Central Rkd olideibpocas | ” 
Êste número saincomo «porta-voz dos combaten 

tes da Grande Guerra» emnão como «orgão da Liga 

"Aos TCOMBAtentess; para” evitar questioncutas efa 
entabeidos: Podíamos mestho continuar a publicação 

de «A Guerra sob nossa responsabilidade, desde que 

não. se apresentasse como orgão da Liga», pois que a 

Leitos petite! pélisar é agir dêste modo. Não quere- 

fios, porém, ser alcunhados de filhos desobedientes 

ou: de criaturas indiciplinadãs, motivo porque eníre- 

"gafhos à Direcção Central a revista «A Guerra»> estan- 

do. prontos. a prestar-lhe tôdas as contas, com o mais 

rigoroso escrúpulo, | 
“ Esperamos quê, à Direcção Central continue a pu- 

“blicar a revis ' ir aso contrário iremos nós publicá-la 

"que 0/aumento fosse de 33 “fo. 

Viação consulto 

dade da corrente de regresso nos carris de apoio. 
Linhas alemãs. — Segundo os jornais alemães, 

os caminhos de ferro do Reich vão pôribrevemente 
em circulação um n vobtipo de. locomotivas de gran- 

de velocidade a fim de encurtar a viagem entre os 

centros industriais dOsRuhr.. Pa 

E EA do: atingirão úma velocidade de 96 

quilómetros, à hora entre.as, tações, e a demora nas 

paragens nã ANA ANSA fnftiuto. “. P 
O serviço de verão entre Colónia e Dortunud será 

acelerado extraordinariamente com o emprego dessas 

máquinas. 
Linhas ,techecoslováquias.— O ministro dos 

caminhos de ferros: resolveusaumentar as tarifas de 

20 /, para atenuar o deficit previsto para o exercício 

correntes qua segundo os seus calculos necessitávam 
' 6) ES 

Como para! extinguir 0 defícit era preciso um au- 

mento maior que iria causar graves transtofnos à eto- 

nomia do país, limita-se o aumento de tarifas que 

começa hoje a vigorar à percentagem de 22º que dêéve 

apresentar já uma boa redução h'/defícif./ * =" 
Linhas brázileiras, -A Great Western óf Bra- 

zil Railway ácaba /de'publicar o relatório de 1925, 
pelo “qual 186 /verífica a melhoria operada ha situação 

financeira da! empresa: HA OLE obenta 
O relatório! mostra que à receita bruta da eompa- 

-nhiá subiu para 248/8602 libras esterlinas, em 1925:'As 

despesas com' o pessoal e material também subitam 

para 126.445 libras esterlinas. 19H VOL, TUE 
urOrtotal da receita liqíida; em 1925; inclusivé nas pe- 

quenas receitas em veral não especificadas, atingiu 

73.068 libras esterlinhs, cóntra 39.315 libras esterli- 
P PO nt) 

nas em 1924. O! BUEN 
17 Esseaumento da receita liquida tornou possível aos 

directores da Companhia começar os pagaméntos de 
júros'à taxa de 3.º), sôbre as'«debenturés» dá compa- 

nhia e timbém os põe ém condiçõ»s dé catidelar uma 
pirteconsidêrável da dívida fludotuante/ da companhia. 

Já estão terminados /os estudos féitos no Cami- 
nho: de! Ferro Central-Brazil pará o prolongamento de 

Santa Bárbara a Itabira do Matto Dentro, em Minas 

Geraes, com tim. ramal que, partindo das proximida- 
des de Santa Barbira//vãe até S- José da Lagõóa. 

Para quê possam ser iniciadas essas obras. orçadas 
na! importância de 21.223:626$8107, oºSt: Ministro da 

o seu coléga da Fázenda sobre a 
possibilidade de ser áberto um crédito especial da- 

quela importância. Pest) n"U | 
ii 

nossa dignidade nos obriga, ao cumprimento integral 

de obrigações contrafdass 1/909/7 S 

154 Ao, deixarmos a Direcção de-sA Querna>»;cumpre- 

nos:agradecer, deveras penhorados; adedicação; boa 

stamarádagzem e à solidariedade de todo o pessoal da 

rédacção e administração, quê se compõe dê bravos 
combatentes da Grande. Guerra, À todos, os, colabo- 
radores, e assinantes, que; em geral,1são, combatentes, 
enviamos: tim abraço de: despedida; agradecendo-lhes 

a sua valiosa colibuoração/ é as 'palavfas amigas cóm 

quê algumas vezes, hos inditáiram a continuar nesta 
sénda tam espinhosa. A' [Mmprensa agradecemos, a be- 
nevolência e.generositade com; que: nos: tratou, 

Resta-nos, por fim,s/anradecer à Direcção Centrál 

da Liga dos Combatentes dal Gráhde Guúbrra 0 énse- 

jo dê nos “dedicármos um Potdo Mais à Nossa vida 
profissional, Venpto Sp e UT O5ivt52 17H Aa m 

AUG fl MNT SSI" Carrisca



Tigers 
O horário do serviço eletrico na linha 

de Cascais 

O novo, horário da linha de Cascais, a pôr em exe- 
cução logo que se inaugure o serviço eléctrico, o que 
deve, ter lugar em breves dias, como noticiamos na 
secção de Linhas portuguesas, é O seguinte: 

Partidas. do Cais do Sodré—6.55-Omnibus, 7.55- 
Omnibus, 8.50-Alternado, 8.55-Omnibus, 9.20-Alter- 
nado, 09.50-Alternado, 9.55-Omnibus, 10.20-Alternado, 
10; 50-Alternado, 10.55 Omnibus, 11:20 Alternado, 
11. 50-Alternado, 11.55 Qmnibus, 12.20-Alternado, 
12.50-Alternado,12,55-Omnibus, 13.20- Alternado, 13,50 
Alternado, 14,20 Alternado, 14.50-Alternado, 16.0-Al- 
ternado,  16.50-Alternado, 17 20-Alternado, 17.25-Om- 
nibus, 17.50-Alternado, 18.20-Alternado, 18.25-Omni- 
bus, 18.50-Alternado, 19.20-Alternado, 19.25-Omni- 
bus, 19,50-Alternado, 20.20-Alternado, 20.50- Alternado, 
20.55-Omnibus, 21 20-Alternado, 21.50-Alternado, 
22.20-Alternado, 22.50-Alternado,, 23.20-Alternado, 
23.50-Alternado, 0.20-Alternado, 0.50-Alternado, 0,55- 
Omnibus, 1.20-Alternado, 1.50 Alternado 

Chegadas ão Cais do Sodré—6.37-Omnibus, 7.37- 
Omnibus, 8.37-Omnibus, 8.42-Alternado, 9.12-Alterna- 
do, 9.37-Omnihus, . 9.42-Alternado, 10.12-Alternado, 
10-37-Omnibus, 10.42-Alternado, 11.,12-Alternado, 
11.37-Omnibus, 11,42-Alternado, 12.12-Alternado, 
12.37-Omnibus, 12.42-Alternado, 13.12-Alternado, 
13.37-Omnibus,, 13.42-Alternado, 14 12-Alternado, 
14, 41-Alternado, 15.12-Alternado, 15,42-Alternado, 
16.12-Alternado,  17.42-Alternado, 18.07-Omnibus, 
18.12-Alternado, 19.07-Omnibus, 
19.12-Alternado, 
20 .37-Omnibus, 

18-42-Alternado, 
19 42-Alternado, 20,12-Alternado, 
20.42-Alternado, 21.12-Alternado, 

21.42-Alternado, 22 12-Alternado, 22 42-Alternado, 
23.12-Alternado, .23,.42-Alternado, 0.12-Alternado, 
0.37-Omnibus, 0.42-Alternado, 1.12-Alternado, 1.42- 
Alternado. 

Carruagens directas entre Lisboa 
e Figueira da Foz 

A partir de ámanhã 2 e até o fim da epoca bal- 
near à Companhia Portuguesa estabelece um serviço 
rápido em 1.º e 2.º directo entre Lisboa e Figueira da 
Foz, via Alfarelos, Ae combóio, rápido Lisboa-Porto, 
que parte do Rocio ás 17 e meia, seguirá atrelada uma 
carruagem mixta de 1.º e 2º classe que em Alfarelos 
passará ao combóio n.º 252 que chega à Figueira ás 
21 horas e 42 minutos, seguindo assim directamente 
de. Lisboa. até Figueira os passageiros sem trasbordo. 

No sentido Figueira Lisboa circulaiá a partir do 
dia 3 uma carruagem idêntica gue seguirá de Figueira 
pelo combóio que dali parte às 9 horas e 50. minutos, 
a qual passará ao rápido do Porto que chega a Lis- 
boa às 14 horas e 25 minutos. 

Este serviço efectuar-se-há todos os dias excepto 
aos domingos em que se não efectuam os rápidos n.” 
52 e 55. 

E' mais um serviço com que a C. P. manifesta os 
desejos de bem servir o publico. 

GAZETA, DOS CAMINHOS DE FERRO 
Serviço de camionagem entre a estação 

de Esterreja e as povoações de 
Veiros, Murtosa e Pardelhas 

E' hoje inaugurado o serviçode Camionagem de 
passageiros, bagagens e mercadorias em g. v. e p. v 
entre a estação de Esterreja e o Despacho Central de 
Pardelhas, pertencente á Empreza. de Transportes da 
Murtosa Ld." 

O serviço é feito em camionetes montadas sobre 
pneus. e oferecem todas as eomodidades:competiveis 
com a natureza do Transporte. As camionetes partem 
de junto da estação de Esterreja e seguem para Veil 
ros, Santa Luzia, Monte, Igreja da Murtosa e termi- 
nam. a, carreira em Pardelhas, fazendo, o sentido in- 
Verço, o mesmo percurso, 

Os preços dos passageiros .e dos volumes de ba- 
gagens e mercadorias são reguladas por uma tarifa a 
que. detalhadan ente nos referimos no próximo nmú- 
mero, 

Serviço de combóios no novo apeadeiro 
da Curia 

Até 31 de Outubro próximo. têm paragem no novo 
apeadeiro da Curfa os combóios correios n.º 8 15, 
rápidos do Porto n.º 51 e 56 e Sud-Express n.º 53 e 
54, sendo a paragem dos dos rápidos e Sud-Express 
apenas parãá serviço de passageiros sem. bagagem re- 
gistada. Para os combóios correios faz serviço da pas- 
sageiros é bagagens 

Durante o referido período deixam de ter paragem 
em Mnogofores os combóios nº 51, 53 e 56 e serão 
modificadas as marchas dos combóios n.º 15, 51, 53, 
8, 54 e 56, como a seguir se indica: 

Cc.º 61 Cc. 51 Cc. 53 

Estações e apeadeiros | Omnibus. Irápido Porto] — Rápido 
1$em; DE de luxo 
classes classes» |Sud=Express 

Cria (AT co aco Pe 4— 28 12-26 1635 
MOBOTÓFES: 1.1 cu ” 4=33 — — 

a c.º8 | Cc 64 | / 0.56.) 
Estações e apeadeiros | Omnibus Rápido rápido, Porto 

ia Madi Nie de luxo Br 28d 
classes —“ISud-Express | — classes 

CT aa — 

MOgOfOres. ..ú-ia 2h PR; 052 — — 
CURIA [HIT co ss Eat " 56 15-04 26-01 
Niealhadãs.,. 121.110. ns | oo | — : jo 

am — 51 ; 
Pampilhosa esaano iP 5 SS 15 —28 IM =16 
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Para o novo apeadeiro são válidos os bilhetes, 
para Mogofores, d)> serviço especial de banhos, sem 
pagamento de senha de paragem, 

Gessh 

Curso de câmbios, comparados 

Em 16 de Junho | Em | de Agosto 

tomarador!. Vendedor. | Comorador | Vendedor 

Lon frés, - 5,0 
Paris . = 0 
Madr'd, - 3802,0 
B:«nlim — 4$66,0 
Atnsterdam - $86,0 
New York . " 19855,0 
Roma . — 64,0 
Suissa . . -” 38785 
Brúxellas. . $50,0 
Libras . 0 
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Im novo perfil de car 

A adopção do tipo “champignon» (head-free) de 

junta de rails, lançado no mercado pêla «Rail Joint 

Company", de Nova York, levou a crear-se um novo 

perfil de carril que constitúi uma verdadeira inovação 

na prática corrente. Na junta /head-free a «éclisse» 

apoia-se em cima contra o carril por uma superfície 

Curva que casa à forma de renuncia de união entre o 

ichampigon" e a alma. Desta maneira o valor da ajus- 

tagemn» superior do carril deixa de estar em jogo e é 

por um destocamento da superfície da ajustagem 

superior que se opera toda a ajustagem da «éclisse” 

ao carril. | : 
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Como, com éste tipo de junta, o poder da ajus- 

taem superior, não desempenha nenhum papel útil 

bensou-se que n metal necessário nos dois angulos 

inferiores do «cehampignon»> para formar as superfícies de 

ajustagem podia ser muito bem posto numa outra 

parte da secção onde seria mais bem empregado. 

Foi assim, que se chegou á conceção do perfil 

representado na nossa gravura, na qual foram chanífra- 

das as aréstás inferiores do «champignon* para juntar 

à superfície de rolamento o metal economisado desta 

Maneira. 

No perfil, estudado para um carril de 130 libras 

(64 quilogramas por metro). que é o que reproduz a 

Nossa gravura, à espessura superior do «champigon» 

à de 3/32 de polegada (2,5 m-m) e como o resto dá 

secção é exatamente o mesmo que no perfil-tip) B, E. 

de 130 libras, a altura total do carril foi aumentado 

de outro tanto. A “Reading Company» concedeu re- 

centemente” 10.000 toneladas de carris dêste perfil pa- 

ra úma instalação dé experiência. As vantagens que 

se espera obter como emprego dêste carril são uma 

melhor estrutura, de aço, devido a uma laminagem 

mais racional, uma maior resistência do carril consi- 

derado: como uma viga, limites de deterioração mais 

elevãdos e, por conseguinte; uma maior duração. 

Êste novo perfil foi estudado pela «Thompson 

Rail Corporation», dewWova York. 

GAZETA /DOS CAMINHOS DE FERRO CASAMBSS 

HAvrematações é concursos 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

Material e Tracção 

Serviço de Armazens 

DESCARGAS DE CARVÃO 

No dia 2 de Agosto pelas 12, 30 horas, na estação cen- 

tral dé Lisboa (Rocio), perante a Comissão Executiva des- 

ta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para 

a empreitada de descarda de carvão. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição 

contral do Serviço dos Ármazerns da Divisão do Material e 

Tração (edifício da estação de Santa Apolonia) todos os 

dias uteis das 10 ás 16 horas. 

O deposito. para ser admitido a licitar deve ser feito 

até ás 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de 

regulador o relogio externo da estação do Rocio. 

Lisboa, 16 de Julho de 1923 

O DBirector Geral da Companhia 

(a) Ferreira de Mesquita 

MATERIAL E TRAÇÃO 

SERVIÇO DE ARMAZENS 

Fornecimento de 420 toneladas de oleo mimeral) escuro 

para lubrificação, 

—No dia 9 de Agosto p. f.º pelas 12,50 horas, na estação 

central de Lisboa, (Rocio), parante a Comissão Executiva 

d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas 

para o fornecimento de 420 toneladas de oleo mineral es- 

curo para lubrificação. ; 

Às condições estão patentes, em Lisboa, na repartição 

central do Serviço dos Armazens da Divisão do Material 

e Tracção (edificio da estação de Santa Apolonia) todos 

ns dias uteis das 10 ás 16 horas. 

O. deposito: para ser admitido a licitar deve ser feito 

até às 12 horas precisas do dia do concrso, servindo de re- 

dulador e relogio externo da estação do Racio. 

Lisboa, 19 de Junho de 1926, 

O Director Geralda Companhia 

(a) Ferreira de Mesquita 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da B. Alta 

Aero-Motor aINVICTA» 

Esta Companhia tem para vender um Aero-motor «ln- 

victa», completamente novo, composto por uma torre, de 

aço macio com 18 metros de altura, roda veleira com 4," 20 

de diametro, 7 metros de tubo galvanisado de 4 «com um T 

de 4» 1 bomba cilindricade cobre de «7. X 4n—um rolo chu- 

pador de 4—<«1| prato de ferro fundido com com rosca de 4 

— 7 pendoral/de tubo de ferro de | eum suporte em canto- 

neira de ferro, com travão de manivela. 

Possue engrenagens e tirantes duplos e é de lubrifica- 

ção 'automática;—tira por hora, com vento médio, à pro- 

fundidade de 8 metros; 7.000 litros de agua, e com vento a 

93 kilometros. à hora, 12 a 14.000 litros. 

Pode! ser visto ão kilometro 7 da linha da Beira Alta, 

proximo do apeadeiro de Brenha, 

Recebem-se propostas. na Direcção da Exploração, em 

Fidueira da Foz. | 

O 'EPngenheiro Director da Exploração 

lnaquim Abranches |
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— Inspecção Geral dos Caminhos o Ferro 
n3Bg esti Divisão so Tri ivatiiro D 

obk$ a 
« alisa M Becreto r no 1 ao) 

riAmconstituíção! dá nossa rêde ferfódiárias factor essencial do 

progresso esonómico do País, obedéc&i a bctectisnio, que thais 

foi filho tAasteireunstâncias da6' Que: pPredetofininado! Dot Am cri- 
terio/ sistériático! Concéderamese Vinhas emiprêsas, prestando- 
lhes o Estadoraúxilios divers6s; ao mesmo tempo que Outras faso 
ram construídas: e exploradas pelo Estado. oil ab o! 

'Subordinaram-se, as concessões: aosprineípios em bos na 
Europa pp riniididdo especialmente; em França. Consideraram-se 
as 1 nhas como fazendo parte do «domínio público, sendo tempo- 
ráriamente usutruídas. por emprêsas concessionárias sujeitas na 
Sua acção à fiscalização-do | Estado 2, Euja cilnacs Aaçiara era 
necessária pára os PESINSMENIOS e tari Definiu-se o que era 
domínio do Estádoré/ domínio /das emprésast reservou-se. para 
aquele, oacto de sob ránia do resgate antes do termpo da conçês: 

são em condições fixadas nos contrátos. * 
Os principios fundamentais do nosso direito ferroviário fó- 

ram fotiíuládos "em dois sábios diplomas; o détretb de sn de 
Dezembro de Y864 e o regula átnénto dé 11/de ABriV de 1868, que 
ainda hoje carecém apenas dé Vigeitas alteraÇõês' para corres= 
pondéren cabalmente às eXtutacias detiats, TAM SS 

à ecessidade de órvanizar à fiscalização e. Bucessivos di 
mas, quero decréto He 21 “de Fevereito de 1891 su Seta, 
gauteditio! os Serviços fiscais da exploração. Dec sucessivos seo” E, e  SRot dota) S É GA & do SE ânsito jo de 

de 1892, 1893 é 1898, Ros ados or um” propóst prde eco: são Tóioias iipóFi ao TeSsoNFo Nano cobrança! dão quantias “. f" 

mia, abrir 6º Rabifi ho à 'rginização de Vad SAE to de 
1809, amo oficiêntemente. fab à Que se Manteve Jém alte” 
ração 'sensível até 1918, duque se fegistou tóm tal peceipitação! 
e infelicidade que foi préciso susplinder os decretos bútaoofubli- 
cadossaumindos qudis, substituía 6 decreto de 1864, o regula- 
mento defsig68Hese párte-fespécitiva do Código Comercial por 
préceitos extravagantes que provocarem prótestos e reclamações 

gerais. PTE 

ron SRSSTRS POSSANOPS A USE STE VEAIRNEA Sa AMMIRNc Por çoss 
Geral de Caminhos ,deTPénços| quecdesta SAR 4, mesmo tempo 
um órgão fiscal, pois a ela ficavam subordinados 06 serviços dê 
fizcativadão o com!a/ oras nização derasaosse nmninstramento: de 
estudo Aos monmentosos probtentas relativos dá riossa! sêde ferrosos! 7 
viáfia, PparrRoo que tinha sigo pocos ias oii aa assistidas: SA 

isansinafd — por uma! junta cônsltíva;s om 29 Ou oh asso 

Ed ig NAS) Lira Seu gerem o na ficando algu: sh, 

não foi Áúito em práirio rs. iris Eos irás Go No 
minhos deiférro. Ficaram em vigorio! decreto e R60: eso regis 
lamento de 1868/ alorganizvão de 1899 e « darDireeçãoiGeral des! », 

Bis 2 Abby atatíibhul, 

Em 1024 foi suprimida; pordééreto/ d Repastição dé Camisa “o etica eia ae levanto 
1918, ligeiramente modificada em! 1919, 

nhos dê Ferro) quemiáo! corrêsponderá X missão de estudo pára 

GAZETA DOS: CAMENHOS DE FERRO! 

MIRNATHOS 

Desde o início da construção de linhas redBnhecky o Ésta | 

acção governa | 

O decretor es Úãe i prótenis 
deu substituir is Acção 6EZEA 
ral, que era mais órgão de Ao. que e eis Com o 

propósito, aliás justificado, de melhorar os vencimentos dum. 

pessoal que pela maior parte deve ter habilitações especiais e-é 
obrigado a um trábalho árduo, procuron-se fazer-lhe fáce com | 
uma trecejta. fornecida pelas-emprêsasiconcessionárias; dé linhas ; 

férreas, variável anualmente port simples portaria do Podes Exes 
cutivo, o os Jevantoi OS Seus protestos e e tornou inviável « o ee o 

tado AEB HARE 

ITSAXIA as odio: náo Fepodiáramo o ERroo! de bufiortar 2 

as desplsnso da fiscátização do Govêrno, destle que seládópte 44 
- fórmiaa 1da impesto único, emtempo submetida ao Parlamento é 

em proposta. de. lei, iqiie obteve, PSEPGAF SONORA UA) ndaS: rmspeetizags 
vas comissões, à À 1. (ÃO: BR 9), BOBO 

“Resultária daí à à simplifica ão OS Serviços de ap fícaç ão é 

cobrança dis Aiversos SABE “atabátião ANAIS eoq 
anomalias! extaterntes É perifiltindo tMifóriniadae nasua Táuidas” 
ção; impossivelbdenabtes-com & emaranhasladegislação! que rege no 

o assunto e quite a propósito vem recordar. AT j 
O imposto de trânsito /de 5 porcento, tornado extensivo 

por lei de, 1863 a todas às linhas do País, recai apenas sôbre O 

tarnsporte. Linhas há em que n 5/ por cento ; noutras 

junta-se-lhe o adicional de, porócento É es em 1882 e O 

complementar de 5 pot cê todos seis adi orais criado em 1890. 
O imposto des! criado em 1855, tor- 

nou-se mais tarde extei Ens iros sõb a forma de 

taxas. fixas para determina E eeceeENte foi sensi- 
velmente identificado ao de E ourepresentando-o n uma pers 
centagem de 5 por cento sóbie o transporte. 

O são de Assistência, criadi É 1911, foi aumentado em 

1924 e substituídas em 1925) ias taxé ixas por uma percentagem 

— de 2/1000 sôbre o transporte. DA PABLO, 
O imposto dé e ento criado | no real sóbre cer- 

tos impostos, tendo” Pois; uma incidência.especial.. 
O: decreto. n.º .9:551, de 23 de Março. de 1024, pôscitino(à. 

isençãodo-imposto de-transacção; consitterando-o"encorporado 

,nas sobretaxas por aquele diploma concedidas, * 

O 

Nhezsão uievidasb Nenhumivinterêsse temsem bi Compass 

en óRiO ane inidíia Simples 3 
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tente: np ABRE E o NS : 

cê confiando é que & | Saia RARADU EMT 
pos ger (e vibrsãia, ju rábéialiprabalque 
derivaria das KNqnidações! isoladas! de wada imposte?: 0bTIiNSZATIA9t 

aEéoid | &cderivancdásireçaitas: da tálimá jandndez MA 25:AS Pos eb: v 
de AA ANOSSM A geita NRtahhA mB Biz À 
o-se stas jo) EEN para que as Companhias $ com: 2 4 

PSIDERA ss da fiscalização. 
rem lg cactos da fito AE V:288 pode abono, feito 

agora, mica oe medmóripmpontamennizaçõos teia olivo Par ; 

VU AN nt A A ec e WS 

pit! o nhias,liquistações, 
Pborque se mao 

Tque se adto 

S NBA iúgario! dá Caminhos de Ferso../ 
nbs & PURA que ele ten TRATAR 2 

“to setodico ofõo e A ckdad hard ho?” 
estudo dos grandes problemas fernoviriosds h olual é RA El 

HasAgeizo O : 

fes repr Joao en io 

tv Ídes ch o e” ! 
Difecgão Geéral: dem Pe iTAA 

cul 

Es po ee 2 Se te ct 
Ná reotismização so 

que fôra criada. E todavia, é instimte'à ntcessitladee elaboraro1a, , fr agita fi ia ripio sat Mira Cinco 
imontgratinsoménódicas: das diveftagolinhide equinstrações;! desés- 
tudar' as modificações de que porventura carecentos! cohtratos;” 

de preparar, planos: dê acção econtimica e-financeira para o desen- 
volvimento da nossa rêde, basesinstbstítuível de uma criteriosa 

arém, de econqnmisHue, aero AUBSNANS OA vSNcimalvAta. 
“sao E EA aço eau EN de, E Taz cão. litião von aa ' 

tie bios x. ua O AS tap 55 , 
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mm de ferro de Penafiá á Lixa— Ten- 

do ficado deserto 0 concurso realisado em Março 

dêste ano para a adjudicação desta línha, foi recente- 

| Mente publicada una portaria mandando abrir novo. 
Cóncurso por espaço de dois meses nas mesmas con- 

dições do anterior. Dá 

À E' pena que uma tão E região dotada dumas 

água s medicinais cuja reputação está feita (4s de En- 

Í tre-os-Rios), não esteja servida pelo caminho de Ferro 
3 a-pezar-de ha bastantes anos ter uma linha cuja ex- 

as 

GAZETA, DOS. "CAMINHOS, DE . FERRO 

As eletrificação. . 
mais. is de vinte mil con 

do A à e NA, novo. BAR O situ 
linha do Nr entre as estações da Mealhada. é E Mo 

gofores e que fica servindo excelentemente a magni: 

fica estação termal que é a Curia. 2 
Este apeadeiro fá2 unicamente serviço de passa- 

“geiros e bagagens) interno e combinada .com dutras, 
linhas portuguesas” 

Nêsse mêsmo dia, que foi de grande festa, náquela 
povosção, foi linçada a primeira pedra pára a funda- 

ção da. futura estação de caminho de. ferfo Que den" 
to de pouco tempo ha de ser uma, realidade, e 

"támbém O novo hotel que é um dos: elhores. do 
país. ó ' tis sh: 

A taslictracão Átas tão. ifhfporlattes/nfelnorithena 
tos: para à localidade foi solenemente celebrada, tendo. 
assistido o sr. Ministro do Comércio, s ant 

1 , 

| ploração não se tem conseguido manter sem BPrejuizo Toéais civis é militares e. grande numer se fividua 
Pp: restar fo = 

d del à Lixa é sempre muito despendiosa, mas quere-, 
| nos parecer. q À m. e boa administração, a des-.. 

e —. é poder r com exito 

a de E fo concluidã a elec--— 

Te da linha de SEA devendo inaugurar-se 

o novo serviço. 
cos = 

—tomotoras e . eNivas Esperam-se ainda mais 

— duas automotoras que devem chegar brevemente. 

um, parando alternadamente nas estações, apenas com 

“Carruagens de 
u 

todas as estaç eRBTaO, + 
minutos, isto é menos 18 minutos do que 05 àc-. 
 combóios ordinários. Os de paragens alternadas 

em servidas. Demoram ápenads 37 minutos de Lise 

à Cascais, contando com as paragens, ou séjam 

inutos menos do que o actual rápidos, UA 
Wcabam os combóios directos de Lisboa a Cascaise. 

versa, isto. que prejudicariam a regularidade do 

tio, e à frequência de combóios,e os de merca; 

s passam.a fazer-se de noite, partindo/(o, primeiro. 
scais á 1,6 ão da, madrugada e. o último de Lis- 

3, ás 4 horas. 
N energia FARO na Central-Tejo das Comna- 

la, sob a forma de corrente alternada de. 10:000 

ts, pór um cabo” subterrâneo até Paço de Arcos, 

fã ali transtórmáda em corrente contínua de 16: 000 

que é a tensão da linha do serviço. 

No Cais do CAE em corisegilencia de ainda ai 
Í nte os baracções. dá Alfandega é da Camara Mu- 

pal, não se tem podido começar com a TOO 

À exploração de linhas reduzidas éomo ade Penas / 

deserto 0 concurso. 2, eerimó 2 UM 

Como noutro lugar noticiamos, param nêste apea- 

Rave dois HAOS de comBOIns de passageios "Adro Os Combói $ correios, os rapidos do s-rviço 

e cla es; outros, cons ituido por 
tomnibus»,. * MEI (elágies, o parando / em. paraa 

: am leva a percorrer w. 

estabelecidos aos! parés! para que todas as estações! 

É 

Y = quilometros, 

às Reunidas! Gáz Electricidade, na Junqueira, é le-" 

ne. pelá inova estrada, a ligação déLoure 

lidádes, em destaque e que so dignar 

HBERalmoso concurso ao acto, 

Ta: ejubilou- de SS EO 

x 5 

hotel ás pessoas de maior Efaie social que ce: mpa- 

receram ao acto; fizeram-se brindes e discursos, te"- 

do reinado sempre uma alegria esfusiante entre todos 
os comensais. 

Lisboa-Porto e o Sud-Express. 

Com um. Serviço tão bem organizado é de ENG 

fia bm futuro muito próspero: ! 

s$ de Ferro de Lourenço Márques — 

. Segundo noticias recebidas de Lourenço Marques, foi! 

ali inaugurado o troço da estrada, uma ex 
25 quilometros, que liga Marracuene, Mán! M 

fe) RETOS 

à "Vila Nova de Gaza será encurtada-£h) 
facilitando o E au 

seis horas... : 

"A parte induguráda fica 2º siluãas % ar 

, de, Bilene. 7 

z. Simultaneamente, inads 
aguas no Bilene: 
DD OI | 

nto dei É 

' 5 á | 

Preços de assinatura por ano, »da'| 

— «Gazeta dos Caminhos de Ferro», | 

Partugal, " Escudos 30$00 
Espanha. +  Pesotas 25, 00 
SA SNI: E Tiidos LORD 00) 
França, Eta e dust k “Franéns! "50: 00) 
faia 1 Stãso 2 86000 
Bradils buomoser olz Sivogtes Reis 100800. 

; t ASTÍCAs enfiei Escudos 42800. 
ASALSINra para o pessoal dos Cao” 

minkh 
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DI) DNA! 
7/1 ne maior importancia para a rentabilidade À 

das fabricas são os 

guindastes giratorios normaes do 

acobrados. nor. maquisas de vapor ou motores de expl 
ão Dara à tlev.çio & O 'Pansporie de mercadorias. 

Barga UM 2000 K com ” ca de 9. 6EDO XK. Cum 

Di'erenciaes electricos patente 

blindados encontram-se muitos m hares en 

serviço. Carga util de '/,-5 toneladas 

Peçam Os nossos prospectos 
Representante em Portugal-e Colónias 

AUGUSTO CUNZE. 
K. dos Fanqueiros, 44 Q* 3702 

LISBOA 

DESPERDICIOS QUE CUSTAM CAR 
Menos de 0,| */, das despesas totais, é o custo da lubrificação numa fabrica ou oficina 

A pouca; atenção dispensada à lubrificação-custa anualmente aos 

nossos industriais muitos milhares de escudos em; 

— potencia absorvida por atritos 
—tempo perdido em desmontagens e reparações 
— desvalorização das máquinas 

Todo o trabalho duma fabrica gira, sobre uma pelicula de oleo, 
Todavia não é qualquer oleo que satisfaz. 

Cada máquina tém um lubrificante apropriado. 

Existe sempré um oleo que pelo seu côrpo, quálidade e próprieda- 
des, se adapta /a umas certas/condições de funcionamento: Não pode 

empregar outro qualquer oleo com o mesmo resultado, Lubrificar av 
acaso é caminhar para prejuizos certos. 

Só é& possivel o funcionamento continuó e regular-quando, cada máquina seja Jubrificada com» 
o .0leo que lhe. é scientificamente apropriado 

A todos os industriais deve servir a experiencia da primeira autoridade, domundo, em materia 

de lubrificação. Cooperando com elles, os nossos; tecnicos teem por, missão realizar 

à lubrificação nacional de cada máquina ou motor 
) 

Consultar a Vacuum Oil Company, é utilizar os serviços duma, organização especiali, 

za'a há 60 anos em lubrificação. Os seus engenheiros visitam anualmente mais de 200.000 fabri- 

Cas, e à sua experiencia está condensada em livros que são verdádeiros tratados de tubrificação. 

Os oleo Gargoyle são recomendados Por centenas dos melhores construtores de 

máquinas, e lubrificant industriás em todô o Mundo ko 


